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RUA DR. EDUARDO EDARG-Ê BADARd 

Decreto n® 3498 de 10-10-1969 

Formada pela rua 13 do Jardim Bandeirantes e rua 1 

do Jardim Eulina - la. parte 

Início na avenida Marechal Rondon 

Término na rua Alexandre Batista de Toledo 

J ardim Eulina 

Ohs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 0- 

restes Quércia. Protocolado nS 40.263 de 28-09-1967, em nome de Ca 

mara Municipal de Campinas e Indicação n2 571/67 do vereador Lin- 

denberg da Silva Pereira. 

EDUARDO EDARGE BADARd 

Eduardo Edargê Badaró nasceu na cidade de São Paulo a 25- 

julho-1908 e faleceu em Campinas em 02-setem"bro-1967. Era filho do 

Dr. Eduardo Ge Badaró e Estella Ivahy Badaró. Foi casado com Maria 

de lourdes de Souza Campos Badaró, com quem teve cinco filhos. Fez 

o curso primário em Pindamonhangaba e o secundário em Lorena,tranjs 

ferindo-se depois para o Externato Pedro II, do Rio de Janeiro. De 

1929 a 1933 cursou a Escola Nacional de Arquitetura da Universida- 

de do Rio de Janeiro, recebendo ao final, o diploma de Engenheiro 

Arquiteto e de Especialista em Urbanismo. Enquanto cursava Arquite 

tura, em 1931, lecionou Latim no próprio Externato. Formado, come- 

çou a trabalhar no Rio, e em 1934, foi convidado pelo prof .Morales 

de Los Rios, atendendo a um pedido* do engenheiro Prestes Maia para 

- vir, com este, colaborar no estudo e fornecimento de dados técni- 

cos para o planejamento urbano de Campinas, então à cargo de Fran- 

cisco Prestes Maia. Eduardo Badaró assumiu a chefia do Serviço de 

Arquitetura e Urbanismo desta cidade, subordinado à Diretoria do 

dr. Perseu Leite de Barros, quando o Prefeito era o sr. José Pires 

Netto. Representou a Prefeitura de Campinas e o Automóvel Clube de 

São Paulo no Congresso Nacional de Transportes, em Porto Alegre, - 

quando mercê de sua atuação, recebeu convite do Governador Flores 

da Cunha para dirigir o Serviço de Urbanismo da capital gaúcha. De_ 

clinou do convite já por afeição à Campinas e pelos trabalhos por 

ele aqui iniciados. Conferencista, suas palestras versavam sobre Ur 

banismo, Artes e Habitações Populares. Com destaca atuação nos mais 

diversos setores da sociedade campineira, em 1947, Badaró ingressou 

na política local, sendo escolhido vice-presidente do Partido Tra- 

balhista Nacional, por cuja legenda foi eleito vereador na primei- 

ra Câmara de Campinas, após o advento da ditadura de Vargas. Foi o 

lider de sua bancada, por quatro anos, e presidente da Comissão de 

Obras e Serviços Públicos. Foi catedrático da cadeira de Geografia 
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Humana da aculdade de Filosofia de Campinas e presidiu a diretoria 

do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas. Prestou serviço 

militar no 5e Batalhão de Infantaria, em P i n d amo nhan ga ha, em 1928, 

tendo dado "baixa no posto de cabo, mas, depois, ingressou,em 1932, 

no Núcleo de Preparação de Oficiais da Reserva - N.P.O.R. do Rio 

de Janeiro, de onde se afastou por ter tomado parte na Revolução 

Constitucionalista de 1932, tendo combatido na linha de frente dos 

campos de Cunha, contra os fuzileiros navais e foi, por bravura,do 

posto de 22 tenente promovido ao de 12 tenente, vindo, nesse posto 

a ocupar então, a função de Chefe da 4a. Secção do Estado Maior do 

42 Batalhão de Caçadores sob o comando do coronel Mário da "Veiga A 

breu. 
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^^á/TZa.léZ' nS^/ÍuiMicípM,^ de ^^2/7 

IND, Nfi 56V67* 

Ebraiõ» Sr© 

RÜY HELLMEISTER 'NOVAES 

DD» Prefeito Municipal de 

Estado de São Paulo 

Ehi 26 de setembro de 19^7 

? ' '>l" Õ£ CAMPINAS 
j gpf «B.TAW^TÜ CO EiPtOltMt 

í40263 28sn6? 

íenbo- a honra de transmitir a V® gxcia»»o teor 

Ia INDICAÇÃO N2 ^6li/67f apresentada a este Degislativo pelo Sr. Verea- - ■» 

lor LINDSSÍBERG DA SILVA PEREIRA e aprovada -em a 59â Sessão Ordinária: 
   H - ' - * _ ' . 

P, - - ' '• 
fe _ "   ' / - ; V.r-p ' ' 
tf A "INDICAMOS ao Sr. Prefeito Municipal, determine 
k as providencias cabíveis, no sentido de ser denominada com o nome 
t. de ISR. EDUARDO EDARGÊ .BADARO,- uma rua de nossa cidade. 

F ,A JUSTIFICATIVA: Dr. Eduardo Edarge Badaro, per-'.' : 
manecau quase toda a sjja existência em nossa^cidade, onde com de- 
dicação, abnegação e zelo exerceu altas funções na Diretoria de - 

í Obras da Municipalidade, na qualidade de engenheiro-ar^uiteto. Foi 
|. na Ia Legislatura, Vereador da Gamara Municipal onde a contento - 
: desempenhou o seu mandato em defesa do povo» 
tf... * . - Benquisto e admirado por todos, entendemos de 
v va ser seu nome perpetuado em uma rua de nossa cidade. 
4.- .Sala das Sessões, 20 de setembro de 1.967. 
£- a» ) ..LINDEMBERG Dâ SILVA PEREIRA". 

Ao ensejo, reitero os protestos de elevada 

stlma'e distinta-consideração» - . 

IH. ROMEU SANTINI 

Presidente. 

f\G^ 
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ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA PONTE PRETA 

SE Dt FOTtBOL MAIS ANTIGO DO BRASIL 
11-08-1900 11-08-1981 

Exmo. Sr, 

Francisco Amara 

j PP:".FESTUFA MUi}!CiPAL i 
j  , Oü CAMPINAS  1 

1037603 1 6.12 8ll ! 

DD Prefeito Municipal de Campinas 
PnOTGCüLC-GERALJ 

/hleiisma 

liclismit 

%alaqã 

^juíebol ãe 

Óalão 

Ref: Protocolo n9 40263 de 28 de Setembro de 1967 

Indicação da Câmara Municipal de Campinas n? 564/67, 

Vereador Lindenberg da Silva Pereira 

Macka 

Informada de que serã submetido a apreciação de V,Exa, , o proceis 

so acima identificado, a fim de que seja solucionado um problema 

existente na sequencia da numeração da rua Eduardo Edargê Badarõ 

a A,A. Ponte Preta de Campinas, através de sua diretoria, vem a 

vossa presença expor o seguinte: 

1- 0 Dr. Eduardo Edargê Badarõ, engenheiro arquiteto que da nome 

' â rua em questão, foi "Grande Benemérito" da Associação Atlé 

tica Ponte Preta, por ter colaborado na construção do Estádio 

Moysês Lucarelli, como autor, que foi, do seu projeto arquite 

tônico. 

2- 0 Conjunto poli-esportivo "Cidade Pontepretana" está localiza 

do na rua Eduardo Edargê Badarõ. Este fato, embora fruto de 

uma coincidência, foi de nosso inteiro agrado pois, acabou 

transformando-se numa homenagem a um pontepretano ligado â 

historia do Clube, 

3- Assim, queremos externar a V,Exa,, nosso desejo de que seja 

mantida a nomenclatura da rua em toda a sua extensão e que o 

problema constatado seja resolvido com a correção da numera 

(Qináslica 

Certos de que seremos atendidos na nossa justa pretenção aprovei, 

tamos a oportunidade para renovar nossos protestos de estima e 

consideração 

Cordialmente 

AS S0 C lAÇAfUATL^ 

^éjãdson AE 

ONTE PRETA 

Presidente 

Praça Dr. Francisco Ursaia, s/n2 - Fones: 52-0787 - 52-0999 - C6Ç 46.125.175/0001-26 - CEP 13.100 - CAMPINAS - SP 
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DECRETO N.o 3498 DE 10 DE* OUTUBRO 

^ DE 1969 
Da o nome de "Dr. Eduardo Edar^e Badaró^ 

• a uma rua da cidade. 
ri» ctn?31"^8^"0 milmc!Pal àe Campinas, usando das. strfttuiçSes 
Lei n^0fl^gO 6 de acordo com o XX, do artigo 25 da 
nicipiós) de ^ de se'emtao de 19S7 (Lei Orgânica dos Mu- 

DECKE-TA 
Artiso i.o — Kea denominada "Dr. Xduarcto »«■- 

únnó" a rua osso tem inicio na Avenida, M&rechsl Hoadon, fc»» 
meda r.<J-u ma do Jsráim Banãeütntes e rua X do Jêíáfes 
Eulina e termina na rua 23 do Jardim Eulina. 

Artiíro 2.o — Este decreto entrará em rigor na Stóa #.» 
®ss puo^oaçao, revogadas es disposições ira eorstreri!? 

Campinas, JO da outubro de 1953 
<«> ÜB. CRESTES QUEEClÃ 

Prefeito Municipal 
ía) DR. LAVRO PERXCÍiSS dOK^-LVKS' 

^ Secretario doa Negocies Jurídicos 
Publicado no Serviço de Expediente do Gabinete do -jp**, 

íeito, na data supra. . 
(a) GERALDO CÉSAR BASSOLJ CE2.ARE 

Ciiefe do Gabinete 

F 
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GAMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

INDICAÇÃO N.o 521/6.1 

cxmo. Sr. Presidente: 

DESPACHO •>- ÍW'' 

J.a Indicação apresentada pele 

Vereader Lindenberg da Silva 

Pereira e enesninhe-s© » 

a • «A • Cunna \ 

25/9/1967 o 

primeira Cassara Municipal de Campinas, de 

jy*" regisse .dlt«t«rial- uestaden»vista", instalada e 1B ée .janeir® .... 

dü "j 9/485, eu sei® g brilhante pleiade de Vereadores, contou corr. © 

cíd^da© Dr«Eduardo Edargê Badaró, que eleito pela legenda, d© PTII» 

- .(Partido..trabalhista Racional), foi o priweire líder de sua banca 

T Mais de que político ailitante, ©' Dr.Eduar- 

t.Edarge Badar©, ao;ser investido d© eandado popular, nesta Edi- 
.d' . V' fe.- ;. .,.j 
.dade,, trazia coeo referencia-a sua folha de capacitado e^llustrq, 

3 Sngehheiro-Arquiteto, diploraado pela Escola Nacional dé^Arqui- 

betur» daVUBiversiáàde do Rio jde Janeiro, na qual .concluirá igual 

. .■.íSfcSy-" " • • -sA , 
gtísnte uabearse especiàlizado de tJrbanis»o,. E dedicado funcionário 

Ak-iC»r, 
m ' - -'w - 'fim""''* ■ ,• ■seç 
Ia Prefeitura Municipal, quando d© pleito' de 19u7, antes tivera . 

í-asej® de, nesta iies*á 'Caniüinas, colaborar c«b o eiainente-.urbanis ~ 
v'  'ti' "*r. *♦ - <- v ^ Hj. ^ ' j-, ,, , «.í, . 

ba"Dr«Prestes Maia nos estudos de reforma urbanística da.' "•prince- 

m0> 
d« «ne s ta ne sxa - Caniüinas 

)% Oeste Vi 

Brilhante e longo foi o "curriculu* vit»ert 

i-sirado pelo dr.Eduardo Edgare Badar®, ao desaparecer recentemen- 

te de nosso cenvívi®«■ E isto nos leva, e®» © sentido de justa ho- 

aenage® à aereoria do ilustre engehheir» e on»ros® homem público, 

que êle foi, INDICAR1 st S .Excia. o Sr .Prefeita Mumcipal, seja. de- 

ncírinada "Dr.Eduardo Edgarge Badar®" uma rua da cidade. 

. Juntaaos à esta Indicação urns biografia d© 

lavenageado, de autoria de seu grande asig® e antigo colega de Ca 

tara, Dr.Romingos Riisoli Neto. 

" Sala das Sessões, 25 de setembro de 1.96? 

a)FERNANDO PAOLIERI. 
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RUA EDUARDO EDARGÊ BADARd ! " f f'- r 

. ~ _ At«JV 1, ! S! &- 4 \ HjÃ/ . 
' ■ IA autêntica da tiografia do •TOJHWUB» SS&dyBn^Mjtfí} Z mito 

■ 8111011IET0' ^ ™Çao 182 _ pE00ESS0 a, 17.655> _ m mo m;—-;„,M 

ezemcio de 1933, no Jornal "A HETOUCA" de PÍHDAMtBEASAM^ un ins- 

pirado e felia articulista, alí, deüou escrito due: 

"O Sr. Bdargê Sadard, „al' BaMdo da Bscoia de Bella3 irteSj como 

to, reúne as dualidades de espirito ao leBeao ^ ^ 4 

â-o seu nascimento^ ' — 
•—. • "IÍSSSWSBBBWWÍ^A.W 

Artasta? antes do mais, com um perfeito senso das realidades na^-i^- 

Ms.-r.o.â # . « . isaxioattes aacioaaas, o Sâd.â3?(5 Xi&*Q ixi^a ^ de CSíto- "D^POm-np-r» e?a ■» + 
-• ' P ocuPar-se com a política. Iria, com um 

,a ©a- aaas alto de renovação, enQuadrando ., 

- , . ' ' a--o, Eâs necessxdacLes locaes, o senso 
e^u^eüooy -tlue tanto ,realce vem dando â. 'tm*' ví^st v • 
^ „ vem uanao a sua bnlnante personalidade de cul- 
tor do oelo-u Pindamonhangala teria a luere-f «m +«* 

. _ ^ & ««üd. a -Lucrar em todos os sentidos. 
E a sugestão que-faz1' "A REPUBLICA" daveri a n - 

n ^ ~ A aevena ser levada a conta, tanto mais 
quanto nao obedece a nenhum interesse mém ^ - + ft . 

i. lllxerésBe além do anterêsse de vêr um Município^ 
como amiPl« ws—-a. ~ ""Mixcxpio 

  «ou uuauece a nenhum interêsRA aiám • x « 

i. lllxerésBe além do anterêsse de vêr um Município' 
como aquele," dirigido jLtamente por um technico un «« r -x" 

--Weldafl- r» - -I • ' 9Spíri4'0 creador, com ^-pacididc d3 a9ao, ^oso 4e.ear ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

-0■ «. eticrçc, da «a^culta ixtailigancia a da aua acnciUliiad, artística» 

0 referido -iomai-í c+w -p _• _ ■ «r1 •r „ {- - - — ocasu. oioioaue artística^ 

R.a- r eri4° ;",raalÍBta feZiS ^^O da , então, çtua o ír. Eduardo Edargí ——«.aro vxessd-• & ser nomeado Prp-Pe-í+rt th, • - . . 

40'^.t.do h . * fcucipal da mencionada cidada do uoxtí' ~o —istado da Sao Paulo»,#- ' ,. , . ,, 
jgFj-v r-■- ■' * , -.•-vs*- -. 

'{ma "^^c Pâra Cam^ibaae,e, também, na ocasião ooo^f ' , , 
x v ^ , ocasiao oportuna, tendo-se dedicadS, por momentos,' na esfera■ poT-f+nx i- ** . • ■'**■%£§ 

-ML, ' f^ca^ocal^nac foi Pindamculaugata qut lucrct^ m ^odos os sentidos.5 mas a r-ani «0*1+» «' 
. 9 realmente, a nossa querida cidade, como se verá 

£i9sva rapada e desp^encioBa.e^ssiçSo^vS 

-^ter Muaric Edargê Eadard, naac« . São Paulo, n. Capital dêate Bata- 

-Oj aos 25 de julho d© 1008. * ■« 
.. ? ^ âo Professor Br. EDUARDO' GE BADARi 

3 Ba. ESIELLA I7AET MDARO. ' 

-Eês o cnrrso priaário•' ' , . , 

- «WMSUKUBA, concluindo-o em LOSEUl, onde,tam 
-em, começou o curso secundário t^ãn '"A; 

ato PEDPC =nrc™™0 , ' ^P0"' 86 p«a o Erte^ '0 PEDEO SEGUUDO do EI0 U"R T&WYv>rs . ~ ■ 
a.. E ta então Capital da Eepdolioa Sraoilei 

fg 
vi 

í*3 

í 

$ 

19291933, ^rsou a SSC0LA ^ACIOEAL DE AEQUITEKJEA DA 
- «mo. » hxo IE Jm> recetenao o ^ 

° ! d70nClU^ 40 —> ^ eapeoialidade em ^«o. ^ 

^treTi" 661 ^ ^ ^ W.éTO, de Latim, como í 

! 7lem^' 40 ««-t- «• Colégio PED20 ™ do Bio de deneiro - 
j ^apoia de formado iniciou a prdtioa de aua profiaaão no Bio de ^ 

9.ue, em 1^34, foi conTlda4o pelo Profeaeor EOBALES BE LOS BIOS ' 

£ 

ÚV 
Í;í. 
;■ ú: 
PI 

II 
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RUA EDUARDO EDARG-Ê BADARd 

1 / ij f ' 7* 
7^sstendendo a pedido do Engenheiro Dr. PEESTES MAIS para vir, -com Sete, cola- 

borar no estudo e fornecimento de dadoè técnicos para o planejamento urbano de 

Campinas, então a cargo do Engenheiro Francisco Prestes Maia. 

Assim, Br* SDITAEDO EDAHGB BABÂfiC, assumiu a chefia do serviço de Arquiteta— 

.. ' ^'8. e Urbanismo desta cidade da Diretoria de Obras e Viação sob a Diretoria do 

Engenheiro Dr*, PEESEU ISITE DE EASfi.OS e era, na ocasião, Prefeito o Senhor Pi- 

res Ueto. 

i Depois foi representaátei-.da Prefeitura de Campinas e do Automóvel Cluhe de 

| São Paulo no COITGBESSO UACIQUAL DE TEMSPOHTES na cidade de POEIO ALEGEE, em 

Dezembro de 1935$ sendo cue, nessa ocasião, foi hospede especial do então govei^ 

nador do Estado do Eio Grande do Sul, o Senhor General FLOEES DÁ -CUNHA, que o ' 

'ionvidou, insistentemente, para dirigir o serviço de urbanismo de Porto Alegre» 

t|| Declinou do honroso convite já por afeiçao ê. Campinas e seus problemas aqui 

adcdados*, 

No referido congresso, de Porto Alegre, obteve a aprovação de sua tese .aSbre 

' ^AVEGAÇlO FLUITIAL" a emitiu vários parecerss técnicos inerentes às comissões 

que pertenceu» Foi, também, msix taide um dos membros fundadores da ASSOCIA - 

lO FEEE0YI1HIA NACIONAL» " 

^ » Sendo, ■ também, confersncista, suas palestras versaram sôbre Urbanismo, Artes 

Habitações Populares» > V- ~ 

Seu trabalho, então, foi também evidenciado no setor de EABIIÁÇCES P0PULA5ES, 

^.projetos s.-legislações a respeito que culminaram com o seu relatério e parecer 

I^dí tidos,. ;quando na comissão de Obras e Serviços Pátbüeos da Câmara de Campinas «a 

p^" Âp6s ter tomado parte em várias comissões d® interesses públicos nas quaes 

prestou sempre sua desinteressada a .inteligente colaboração, ingressou, emÇÍ947, 

pia, política local® - " ' * - 

roi, então, eleito Tiea-Presidente do Partido Tralalhista Nacional, partido 

I^êste que elegeu uma bancada numerosa de vereadores na 1® Câmara àe Campinas, 

ápés o advento da Ditadura Getuliana. 

Eleito com 496 votos, entre esses vereadores, obteve o segundo lugar, foi 

ríder de sua bsacada, por -quatro anos e, pelo seu Partido, Presidente da Comis- 

I^p-sSo de Obras e Serviços Públicos, 
jl; 

aJpf Neste penoao de notável camarista foi um dos fundadores do Congresso Munici 

Mp Ifi-lista, tendo tomado parte nos Congressos Municipalistas de Campinas, de Bibei_ 

^>rei'0 e ^■e ^etrópolis, onde colaborou, intensivamente, como representante 

JÈ&*o Presidente do Congresso, junto à todas comissões técnicas. 

*£* No terreno do ensino local, sua colaboração se fez sentir tomando-se profes 

^ísor catedráíico por concurso de títulos da cadeira de Geografia rfiumana da Fácul 

^^ade Católica de Filosofia de Campinas,' tendo, em reunião solene, sido conside-l 
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EUA EDUARDO EDARGÊ BADARO 

^enslàerado um dos professores fundadores da referida faculdade campinense, 

- .< Uo setér profissional, tendo-se afastado durante um ano do seu cargo ha-Prefei 

ítara local, executou várias olras particulares nesta cidade. Colaborou, também 3 

desinteressadarnente, nas obras da Igreja do Distrito, de Sumaré, e, aqui, na orien 

•;taçSo do projeto do Estádio da Ponte Preta. 

35 sócio benemérito de diversas instituições filantrópicas, sociais e esporti - 

1 V 

; Quando regressou, após um afastamento de um ano de _seu cargo na Prefeitura lo- 

sal, recebeu expressiva bomenagem organizada por seus amigos e colegas. 

A.'Foi Presidente do Centro'de Ciências, Letras" i" Artes de Campinas, tendo conse- 

guido valiosa doação do Govêmo do Estado para pagamento parcial da atuai- séde. 

Colaborou na reforma e ampliação do antigo Estádio do Guarani F.C., tendo sido 

lesva ocasias membro anexo de sua Diretoria no tempo da Presidência do saudoso 

te. SEEAS'SrlO OTBAUTO® 

|.. Resta cidade, casou—se, em 8 de setembro; de 1938, com Da .MARIA DE LOUDDES DE. 

SOUSA CAMPOS BADASO, campinense descendente de ilustre e antiga Família de Campi- 
|í-r- ■ - - 
ms, tendo,-'aqui, o casal cinco filhos: LUIZ EDUAEDO, JOSE EDUABDO,':RICARDO, ASIíA 

ÍTELA e ABTM-ÍAEIA. 

r . ■ :- 
|, Prestou o serviço militar no 5a Baialhao de Infantaria em Pindamoahangaba, eía 

"tendo dado baixa no Posto de Cabo, mas, depois, ingressou mais .barde, --.-em 

£932, no RiP.O.Sa do Rio de Janeiro, de' onde se afastou por ter tomado parte na 

Ssvaluçao Constitucionalista de 1932, tendo combatido na linha de -frente dos Cam- 

§9» â-â' Cunha contra os fuailairos navais'' e foi, por "bravura, do posto de 22 .'Fener 

á promovido*ao de Í2 íenents, vindo, nesse posto,: a. ocupar, então,- a função^de 

gefè da 4â ãesçao do Estado Maior do 4® B.C. sob o comando do Coronel Mário"%"da 

piga Abreâs-' - " " ./ " 'AV- 

Z » ' i - ^ *.* 

^ <?/é 

i 



Snr* Cooráenaior âas A.Es. 
r" 

Este processo foi requisitado para podermos estuâar a atual situaçl 

sa. Eua Eauaráo Eáarge Baèaro. 

Belo Decreto 3498 àe 10/10/89 está rua foi formada pela rup 1^ do " 

Bandeirantes e 1 do J. Eulina-Ü parte-, com início na AT.Marec.hal 
Honcion e termino na Sua Alexandre Batista áe Toledo, antiga rua 23 

conforme trecho em amarelo no "croquis áe-fls z4. 

?' rem^o Cadastro âo Dü foi usando o mesmo nome com nora numeração,s 
Deere uo^ofieialisanfio, o trecho em azul do mesmo "eroquis" com a no 

numeração iniciando na rua Alexanire Batista áe Toledo. Isso result 

1 1 so nome para 2 ruas que não tem ligação entre sí. 
2- repetição âe numeração dos prédios dessas ruas. 

As soluções seriam: 1- dar um nome oficial ao trecho em azul.conse: 

ra o sua Dumeraçao atual: 2- crear uma ligação entre os 2 trechos 
rua - trecho em rermelho,- a q.ual se situaria na divisa dos terreno 

eefiiios para a Ponte Preta com a Yia Anhanguera," mas renumerando o 

prédios. 

Tentando ^consertar essa situação, entrei em contacto com o Aro. Bic 
do Badaro, filho do Arq.. Eduardo Edargê Ba dar o, que-empresta seu no 

para essa rua e, o qual, por coincidência, fez o projeto pai-a a nor 

aeae da ?0nte Preta para esse local. 

Entretanto o Arq. Badaro não conseguiu a simpatia da Diretoria do C 
oe para a cessão da lixa necessária - trecho em rermelho-, para a s 

tara da ligaçao das ruas. 
- ~ ; ypossíveis 

, o* ®-'a^ras-eaidas-iquéi se me afiguram\ seriam: 12- dar, atnvéz âe 
cremo, novo nome e agora oficial, para o trecho em azul dessa rua. 
xentar a desapropriação do trecho em vermelho, ora peitencente a Por 

Preta,desviando o trecho em amarelo/para alcança-lo. 

consideração de ¥0SÍ 

obrada 

é iTJ j 

c ^ 



RUA EDUARDO EDARGE BADARO 

ftWfVA f-SlGni* 

DECRETO H.o 1534, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1960 

AP05EHTA 0 SR. EHG?. EDUARDO EDARGE BÂDARÕ, FUH^ 

CIOHÂRIO DO DEPARTAMENTO DE OBRAS E YIÂÇÃO 
O Prefeito Muv^ipa) de Campinas, usando das atribuições que 

ihe são conferidas por ie. e nos termos do artigo 175 do Estatuto 
dos Funcionários Públicos do Município de Campinas. 

APOSENTA. 
a partir de 19 de agôsto de 1959. o sr. engo. Eduardo Edargê 

badaró no cargo de "Chefe da Divisão de Obras Particulares e 
Urbanismo'', padrão "N'\ do Quadro Administrativo, lotado no 
Departamento de Obras t Viação da Secreto: ia de Obras e Servi- 
vos PúoPcos. com os proventos mensait de CrS 28.347.50 (vinte - «~ 
oito mi), trezentos e quarenta e sete cruzeiros e cinqüenta centavos», 
no -pervdo de 19 de agosto de 1959 a 31 de dezembro de 1959 e Cr$ 
14.2334(i .(trinta e quatro mi!, duzentos t trinta e oito cruzeiros - 
quarenti centavos) a partir de primeiro cie janeiro de 1960, apura- 
dos de .itórdo com os elementos constantes de folhas 58 do Proto- 
colado no 23.263. de 28 de setembro de 1959 e seus anexos. 

Campinas, 19 de fevereiro de 196U 
Miguel Vicente Cury — Prefeito Municipal 
Engo. Alberto Jordani- P. Itibeiro - Soe. de Obras e-Seres. Púbis. 
Dr. Carlos Grimaid» — Sec. dos Nes> Internos e Jurídicos 
José .Maria Matosinht — Seeretãrio das Finanças 
Lavrado no Departamento de Serviços Internos da Secretaria 

dos Negócios Internos e Jurídicos da Prefeitura Municipal aos 19 
de fevereiro de 1960 c publicado no Departamento do Expediente, na 
mesma data 

Jose Faber de A. Prado — Diretor do D.S.l. 
Alvan Ferreira da Costa — Diretor do D.E. 


